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 Ementa

O ofício de historiador, o ensino de História e o patrimônio cultural. A preservação de vestígios do passado na longa duração e a obsessão
patrimonializadora no tempo presente. Trajetória histórica das práticas de colecionismo e de produção documental. Arquivos, museus,
bibliotecas e centros de documentação: entender e lidar com acervos. Acervos na sala de aula: oficinas e atividades práticas voltadas para
situações-problema. Experiências de ensino em instituições custodiadoras de acervos: singularidades, potencialidades e desafios.

 Objetivo geral

Problematizar as relações entre história e patrimônio cultural, estimulando a reflexão acerca dos processos de constituição de "lugares de
memória" e enfatizando as ações de preservação de bens culturais no Brasil, de modo a criar condições para a elaboração de projetos em
instituições vinculadas à preservação do patrimônio cultural

 Objetivo específico

- Apresentar a área de preservação do patrimônio cultural, a partir da legislação patrimonial e como campo de possível atuação profissional
de graduados em História;
- Criar condições para que os futuros profissionais de História possam desenvolver, em instituições voltadas para a preservação do
patrimônio cultural, notadamente em arquivos, ações envolvendo identificação, levantamento, estudo, organização e/ou difusão de bens
materiais e/ou imateriais;
- Proporcionar aos graduandos do Curso de História o contato com profissionais, instituições e práticas (ensaios/dossiês de registro e
tombamento) da área de preservação do patrimônio cultural, através de palestras, oficinas e visitas a instituições e aos campos de exercício
da prática curricular, propiciando a produção de conhecimentos na área.
 - Apresentar, analisar e discutir conjuntamente  trabalhos das equipes participantes  dos seminários da Prática Curricular - Patrimônio
Cultural realizados desde 2006, destacando possibilidades de novas atuações, nos futuros projetos;
- Buscar, na medida do possível, interfaces teórico-metodológicas com disciplinas da mesma fase;
- Orientar a elaboração de projetos (por equipes) a serem desenvolvidos junto a instituições vinculadas à preservação do patrimônio cultural,
na disciplina de "Prática Curricular - Patrimônio Cultural II".(2014.2).

 Conteúdo programático

UNIDADE I: Porque preservar o passado? Patrimônio, memória e tempo presente
Noções e concepções de patrimônio cultural.  A preocupação com a preservação de vestígios do passado. Tempo presente, obsessão pela
memória e fúria patrimonializadora.

Unidade II Patrimônio,  história e sentidos contemporâneos
Memória, patrimonialização e "lugares de memória":  dimensões materiais e simbólicas dos bens culturais. Memória e esquecimento.
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 Conteúdo programático

Unidade III: Monumento e Patrimônio: a trajetória histórica das ações de preservação
O Estado e a preservação de bens culturais. De monumentos histórico à patrimônio cultural. Trajetória das ações de preservação do
patrimônio cultural. Legislação brasileira e internacional sobre o patrimônio cultural. Os historiadores e o patrimônio cultural
Participação na IV Jornada Catarinense de Patrimônio Cultural - Maio 2014
Participação em viagem de estudos a São Francisco do Sul/ 17 de maio de 2014 (Sábado)

Unidade IV: O universo dos acervos, difusão cultural e ensino de história: Arquivos, bibliotecas, museus, memoriais, centros de
documentação. Visitas de estudos, ações de difusão do patrimônio cultural, conhecimento histórico e ensino de História. Acervos pessoais:
IDCH e IHG/ SC e Acervos Escolares: O Museu da Escola Catarinense. Colecionismo e entesouramento. Objetos biográficos e biografados;
escritas ordinárias e objetos-relíquia.

 Metodologia

Aulas expositivas dialogadas, com discussão/análise de artigos e estudos sobre os temas abordados na disciplina, bem como utilização de
recursos audiovisuais (retroprojetor, data-show, aparelho de dvd/vídeo).
- Atividades / oficinas tematizando aspectos das práticas de preservação do patrimônio cultural. Exercício de montagem de dossiês.
- Visitas de estudos a instituições de preservação do patrimônio cultural (Ex: IDCH/UDESC, IHGSC, Instituto Carl Hoepcke, Museu da Escola
Catarinense)
- Viagens de estudo a locais de Santa Catarina ligados á área de Patrimônio (Em 2014, São Francisco do Sul)
- Orientação para a elaboração de projetos a serem executados em instituições de preservação do patrimônio cultural em Florianópolis.

 Sistema de avaliação

- Prova escrita (individual, com base em textos de referência das aulas; sem consulta). 25%
- Discussão de dois textos, em duplas, a partir de questões formuladas pelas professoras e apresentação posterior de Comentário crítico
(escrito e verbal) sobre os textos  discutidos - 15%
-Atividade Prática:
- Dossiê para registro patrimonial/ Oficinas de preservação de documentos e livros - 10%
- Visitas de estudos/ Acervos e viagens - 10%
- Visitas aos campos de prática e elaboração, em equipe, de projeto de atuação em acervos - 40%

 Bibliografia básica

FUNARI, Pedro Paulo & PELEGRINI, Sandra C.A. Patrimônio Histórico e Cultural. RJ: Zahar Ed., 2006, p.43 a 60.
HARTOG, François. Tempo e patrimônio. Varia Historia, Belo Horizonte, v.22, n.36, p.261-273, jul-dez.2006. Disponível em: <
http://www.scielo.br/pdf/vh/v22n36/v22n36a02.pdf >.

 HUYSSEN, Andreas. Passados presentes: mídia, política, amnésia. In: ___. Seduzidos pela memória: arquitetura, monumentos, mídia. Rio
de Janeiro: Aeroplano, 2000. p. 9-40.

 FONSECA, Maria Cecília Londres. Para além da pedra e cal: por uma concepção ampla de patrimônio cultural. In: ABREU, Regina,
CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p.56-76.

POLLAK, Michael. Memória, esquecimento, silêncio. Estudos históricos. Rio de Janeiro: CPDOC/FGV, v. 2, n. 3, 1989
Disponível em :  (http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278/1417)

GONÇALVES, José Reginaldo Santos. "O patrimônio como categoria de pensamento". In: ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (orgs). Memória
e patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A, 2003, p. 25-33.
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 Bibliografia básica

 OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Patrimônio como política cultural.In: Cultura é patrimônio: um guia. Rj: Editora FGV, 2008. p. 114-138
CHOAY, Françoise. A alegoria do Patrimônio. SP;Estação Liberdade:UNESP, 2006. Introdução (p.11-29);  Capítulo VI: O Patrimônio Histórico
na era da Indústria Cultural (p.205-237)

 CHUVA, Márcia. O ofício do historiador: sobre ética e patrimônio cultural. In: INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO
NACIONAL. Anais da I Oficina de Pesquisa: a pesquisa histórica no IPHAN. Rio de Janeiro: IPHAN, Copedoc, 2008. (Patrimônio: Práticas e
Reflexões). p.27-43.
GONÇALVES, Janice. História,Tempo Presente e Patrimônio Cultural: Dimensões Contemporâneas do Patrimônio Cultural. In: Dimensões do
urbano. Múltiplas faces da cidade. (Organizado por Dorval do Nascimento e João Batista Bitencourt). Chapecó:Argos, 2008. p.105-124.
MENESES, Ulpiano.Toledo Bezerra de. A exposição museológica e o conhecimento histórico. In: FIGUEIREDO, Betânia Gonçalves e VIDAL,
Diana. Museus: do Gabinete de curiosidades à museologia moderna. Belo Horizonte, MG: Argvmentvm; Brasília, DF: CNPq, 2005.
BELOTTO, Heloisa. O Papel instrumental dos arquivos e as qualidades profissionais do arquivista.  ÁGORA, ISSN 0103-3557, Florianópolis,
v. 22, n. 44, p. 5-18, 2012.

JARDIM, José Maria. A invenção da memória nos arquivos públicos. Ciência da Informação - Vol 25, número 2, 1995 - 2-15.

Catálogo do Museu da Escola Catarinense. Uma biblioteca anotada. Caminhos do leitor no acervo de livros escolares. Organizada por
CUNHA,  Maria Teresa Santos. Editora da UDESC /CNPq . 2009.

BORGES, Viviane. A nossa sociedade produziu esse tipo de instituição: o Museu da Loucura e seu acervo. Itajaí: Casa Aberta Editora, 2012.
p. 123-142.
FARGE, Arlette. O sabor do arquivo. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. pág. 9 a 23.

 RAMOS, Francisco Régis Lopes. A história  nos objetos. O objeto gerador. O lugar do museu. In: - A danação do objeto: o museu no ensino
de História. Chapecó (SC), Argos, 2004. p.19-54.

Revisitando o Instituto do Tombamento. Edésio Fernandes e Betània Alfonsim (Orgs.).Editora Fórum.SP: 2010.

MILLER, Daniel .Trecos, troços e coisas. Estudos antropológicos sobre cultura material. RJ:Zahar.2013.

MENEGUELLO, Cristina. "O Coração da Cidade: Observações sobre a preservação dos centros históricos". (Disponível em
www.iphan.gov.br).
CABRAL, Osvaldo Rodrigues. História de Santa Catarina. Florianópolis: Editora Laudes, 1970.

 Bibliografia complementar

ABREU, R. A fabricação do imortal: memória, história e estratégias de consagração no Brasil. RJ: Rocco, Lapa, 1996.
A alma das coisas. Patrimônios, materialidade e ressoNãncia. (Organização). José reginaldo Gonçalves, Roberta Sampaio Guimarães e Nina
Ribeiro Bittar. RL: Mauad: Faperj, 2013.
ANDRADE, A.L.D. et al. Patrimônio: atualizando o debate. São Paulo: 9ª. SR/IPHAN, 2006.
ARANTES, A.A. (org). Produzindo o passado. S.Paulo: Brasiliense, 1994.
BAUER, L. B. Uma "verdadeira replica": considerações acerca da noção de autenticidade no campo do patrimônio cultural. Esboços - Revista
do Programa de Pós-Graduação em História da UFSC, v. 18, p. 14-28, 2012.
BARCELLOS, G.B DE. Manual de Implantação de Museus escolares. Porto Alegre .Editora da PUCRS. 2013.
BENJAMIN, W. Desempacotando minha biblioteca: um discurso sobre o colecionador. In: -. Rua de mão única. São Paulo: Brasiliense, 1987.
(Obras escolhidas, 2). p.227-235.
BERND, Z. SANTOS, N. W. (Orgs). Bens culturais. Temas contemporâneos. Porto Alegre (RS): Unilasalle, 2011.
BLOM, P. Ter e manter: uma história íntima de colecionadores e coleções. Rio de Janeiro: Record, 2003.
BORGES, M. E. L. (Orga.). Inovações, coleções, museus. Belo Horizonte: Autentica, 2011.
BORGES, V. T. Arthur Bispo do Rosário está voltando : patrimonialização e memória na invenção de um personagem ilustre. Esboços -
Revista do Programa de Pós-Graduação em História da UFSC, v. 18, p. 73-90, 2012
CASTRO, C. Pesquisando em arquivos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008.
CASSARES, N.C. Como fazer conservação preventiva em arquivos e bibliotecas. São Paulo: Arquivo do Estado, Imprensa Oficial, 2000.
(Como fazer, 5).
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 Bibliografia complementar

CASTRO, S.R.de. O Estado na preservação de bens culturais: o tombamento. Rio de Janeiro: Renovar, 1991.
CASTRO, C.A. e CASTELLANOS. S.V. (orgs). A escola e seus artefatos culturais. São Luís: EdUFMA. 2013.
CHOAY, F. A alegoria do patrimônio. S.Paulo: Ed. da UNESP, Estação Liberdade, 2001.
CHOAY, F. O patrimônio em questão. Antologia para um combate. Belo Horizonte: Fino traço Editora, 2011.
COOK, T. et alli. Arquivos, Documentos e Poder: a construção da memória moderna. Registro [Revista do Arquivo Público Municipal de
Indaiatuba], Indaiatuba-SP, n.3, p. 18-33, jul. 2004.
CHUVA, M.R.R. Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas de preservação do patrimônio cultural no Brasil (anos 1930-1940). Rio
de Janeiro: Ed. da UFRJ, 2009.
CUNHA. M.T.S e CHEREM, R.M. Refrações de uma coleção fotográfica. Imagem,Cidade,Memória.Florianópolis: Editora UDESC, 2011.
CURY, M.X. Exposição: concepção, montagem e avaliação. São Paulo: Annablume, 2005.
DE FILIPPI, P.; LIMA, S.F.; CARVALHO, V. C. de. Como tratar coleções de fotografias. São Paulo: Arquivo do Estado, Imprensa Oficial,
2000. (Como fazer, 4).
FARGE, A. O sabor do arquivo. São Paulo: Edusp, 2009.
FERNANDES, E. AFONSIN, B. (Orgs.). Revisitando o Instituto do Tombamento. Belo Horizonte: Editora Forum, 2011.
FIGUEIREDO, B.G.; VIDAL, D. G (ogs.). Museus: dos Gabinetes de Curiosidades à Museologia Moderna. Belo Horizonte: Argumentum,
2005.
GIRAUDY, D., BOUILHET, H. O museu e a vida. Rio de Janeiro: MINC, SPHAN/Pró-Memória, 1999.
GONÇALVES, J. Como classificar e ordenar documentos de arquivo. São Paulo: Arquivo do Estado, Imprensa Oficial, 1998. (Como fazer, 2).
GONÇALVES, J. Pierre Nora e o tempo Presente: entre a memória e o Patrimônio cultural. Historiæ, Rio Grande, 3 (3): 27-46, 2012.
GONÇALVES, J. R. S. Ressonância, materialidade e subjetividade. As culturas como patrimônio. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre,
ano 11, n. 23, p. 15-36, jan/jun 2005.
GOVERNO FEDERAL (BRASIL). MINISTÉRIO DA CULTURA. IPHAN. Cartas patrimoniais. Brasília: 1995.(Cadernos de Documentos, 3)
GOVERNO FEDERAL (BRASIL). MINISTÉRIO DA CULTURA. IPHAN. Coletânea de Leis sobre Preservação do Patrimônio. Rio de Janeiro:
2006.
HORTA, M.L.P. et al. Guia básico de educação patrimonial. Brasília: IPHAN, Museu Imperial, 1999.
JEUDY, H.-P. Espelho das cidades. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2005.
JULIÃO, L. O SPHAN e a cultura museológica no Brasil. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.22, n.43, p.141-161, jan.-jun.2009.
LOPEZ, A.P.A. Como descrever documentos de arquivo: elaboração de instrumentos de pesquisa. São Paulo: Arquivo do Estado, Imprensa
Oficial, 2002. (Como fazer, 6).
MENESES, U. T. B. de. A problemática da identidade cultural nos museus: de objetivo (de ação) a objeto (de conhecimento). Anais do Museu
Paulista [Nova Série],São Paulo, n.1, p.207-222, 1993.
MURTA, S.M.; ALBANO, C.(orgs.). Interpretar o patrimônio: um exercício do olhar. BH: Ed.da UFMG, Território Brasilis, 2002.
NEDEL, L. B. Onde o gigante perdeu as botas: memórias em confronto no interior de um museu histórico. História Oral, v. 14, n. 1, p. 63-95,
jan.-jun. 2011
NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, S.Paulo, n.10, p.7-28, dez. 1993. Disponível em:
<http://www.pucsp.br/projetohistoria/downloads/revista/PHistoria10.pdf>.
OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Cultural é patrimônio. Rio de Janeiro: FGV, 2009. P. 139 - 159.
Patrimônio  Cultural e Cidade Contemporânea (Organização) Alicia Norma González de Castells e Letícia Nardi. Florianópolis: Editora da
UFSC.2012.
PAULA, Z. C. de. MENDONÇA, L.e  ROMANELLO, J. L. (Orgs). Polifonia do patrimônio. Londrina: EDUEL, 2012.
POMIAN, K. Colecção. In: Enciclopédia Einaudi - Memória-História. Lisboa: Imprensa Nacional, Casa da Moeda, 1984. v.1, p.51-86.
POULOT, D. Uma história do patrimônio no Ocidente. São Paulo: Estação Liberdade, 2009.
POSSAMAI, Zi. O patrimônio em construção e o conhecimento histórico.Ciências & Letras.Porto Alegre. n.27. p.13-25. jan/jun 2000.
POSSAMAI, Z. Nos bastidores do museu. Patrimônio da Cidade de Porto Alegre. Porto Alegre: EST, 2011.
POSSAMAI, Z. O ofício da história e novos espaços de atuação profissional. Anos 90 [Revista do Programa de Pós-Graduação em História -
UFRGS], Porto Alegre,  v. 15, n. 28, p.201 - 218, dez. 2008.
RAMOS, F.R.L. A danação do objeto: o museu no ensino de História. Chapecó (SC), Argos, 2004.
RAMOS, F. R. L. Objetos do Caldeirão: museu, memória e cultura material (1936-1997). Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.4, n.48, p.366-
384, jul-dez.2011.
RAMOS, F. R. L. A insustentável leveza do tempo: os objetos da sociedade de consumo em aulas de história/ Educação em Revista (UFMG)
, v. 47, p. 179-196, 2008. http://www.scielo.br/pdf/edur/n47/11.pdf
RIBEIRO, R.W. Paisagem cultural e patrimônio. Rio de Janeiro: IPHAN, 2007.
RUBINO, S. O mapa do Brasil passado. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, RJ, n.24, p.97-105, 1996.
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 Bibliografia complementar

SANTOS, M.S. dos. A escrita do passado em museus históricos. Rio de Janeiro: Garamond, MinC/IPHAN/DEMU, 2006.
SARLO, B. Tempo Presente: notas sobre a mudança de uma cultura. Rio de Janeiro: José Olympio, 2005.
SELIGMANN-SILVA, M. (org.). Palavra e imagem: memória e escritura. Chapecó (SC): Argos, 2006.
SERRES, J. C. P. . As Redes de Museus como uma ferramenta de preservação do patrimônio cultural da Medicina no Brasil. Museologia e
Patrimônio, v. 5, p. 145-156, 2012.
SILVA, F. F. da. As cidades brasileiras e o patrimônio cultural da humanidade. São Paulo"Peirópolis: Editora da Universidade de São Paulo,
2012.
SILVA, Z.L. da (org). Arquivos, Patrimônio e Memória: trajetórias e perspectivas. S.Paulo: Ed.daUNESP, 1999.
TESSITORE, V. Como implantar centros de documentação. São Paulo: Arquivo do Estado, Imprensa Oficial, 2003. (Como fazer, 9).
VELOSO, M. M. S. Nasce a Academia SPHAN. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, v. 24, 1996.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Organização e Gestão da Escola  Código: 15OGE

 Carga horária: 72  Período letivo: 2013/2

 Professor: Jilvania Lima dos Santos Bazzo  Contato: jilvaniabazzo@gmail.com

 Ementa

Sociedade, educação e função social da escola. Informação, conhecimento e aprendizagem. Cultura e clima organizacional. Políticas
públicas educacionais, gestão, planejamento e avaliação institucional. Escola como espaço de aprendizagem: fundamentos e estrutura.

 Objetivo geral

Refletir sobre os fundamentos da educação brasileira e seus aspectos sociais, organizacionais e legais, visando conhecer e contextualizar a
estrutura e o funcionamento dos sistemas e instituições educacionais, sobretudo compreender os fundamentos básicos da organização e
gestão da escola.

 Objetivo específico

- Compreender os processos históricos e os fundamentos legais e políticos da educação brasileira.
- Entender o processo de organização e gestão do Estado no que se refere aos sistemas educacionais (União, estados e municípios).
- Debater sobre a organização, a estrutrura administrativa e legal dos sistemas educacionais (LDB n. 9.394/96 - atual Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional)
- Saber sobre os princípios, os objetivos e as finalidades da Educação Brasileira de acordo com a Constituição/88 e LDB/96.
- Estabelecer relações entre os níveis (educação básica e ensino superior) e as modalidades da educação regular: educação de jovem e
adulto - EJA, educação especial, educação profissional, educação indígena e EaD (educação a distância).
- Caracterizar as diferentes formas de planejamento e avaliação tanto em nível federal, estadual e municipal quanto escolar.
- Discutir sobre a avaliação institucional (SINAES/ENADE, SAEB/Prova Brasil, PISA, ENEM, ENCCEJA e Provinha Brasil).
- Conhecer os planos de educação em nível nacional, estadual e municipal.
- Conceituar gestão educacional e gestão da escola (direção, corpos docente, discente, administrativo e de apoio), compreendendo os papeis
e as funções de cada ator social.

 Conteúdo programático

UNIDADE I: Sociedade, educação e função social da escola
1. A educação escolar no contexto das transformações da sociedade contemporânea.
2. A educação na constituição brasileira e na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n. 9.394/96: princípios, objetivos e finalidades.

UNIDADE II: Informação, conhecimento e aprendizagem
3. Educação e trabalho no contexto capitalista e neoliberal da sociedade do conhecimento e da informação.
4. Aprendizagem e produção do conhecimento: universidade e escola pública.

UNIDADE III: Políticas públicas e educacionais, gestão, planejamento e avaliação institucional
5. As políticas educacionais, as reformas de ensino, os planos e as diretrizes.
6. Os conselhos de educação e a gestão dos sistemas.
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 Conteúdo programático

UNIDADE IV: Cultura e clima organizacional
7. Escola como espaço de apredizagem: fundamentos e estrutura
8. Estrutura e organização da escola de Educação Básica conforme a LDB/96 e a Lei do Sistema Estadual de Ensino n. 170/98.
a. Organização administrativa, pedagógica e curricular da escola;
b. Gestão Escolar: conceitos e formas de gestão, direção, coordenação e projeto participativo na condução da escola.
c. Planejamento, plano e projeto político-pedagógico (PPP) da escola.
d. O papel do professor na organização e na gestão escolar: direitos, deveres e perspectivas.

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e dialogadas com uso de projetor de imagens; leituras orientadas e dirigidas:
discussão coletiva de textos previamente indicados; atividades individuais, em duplas e pequenos grupos; debates; produções textuais;
análise fílmica e resolução de situação-problema, bem como visita técnica a uma escola da educação básica.

 Sistema de avaliação

INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

1. LEITURAS E PRODUÇÕES TEXTUAIS - (peso 5)
(produções realizadas em sala de aula ou extraclasse e ao longo do semestre)
a) Capacidade de apreensão das ideias principais dos textos e dos argumentos que as sustentam/ elucidam;
b) capacidade de registro, análise e reflexão crítica;
c) participação efetiva nas produções realizadas em sala de aula ao longo do curso;
d) atendimento às normas da ABNT;
e) respeito ao prazo de entrega dos trabalhos solicitados.

2. PROVA ESCRITA (individual) - (peso 3)
a) Exatidão na apropriação de conceitos e respectivas análises.
b) Uso apropriado das teorias estudadas durante o curso, com apresentação devida dos créditos autorais.
c) Clareza, objetividade e criatividade.
d) Utilização adequada da norma culta.

3. AUTOAVALIAÇÃO
Texto escrito que deverá contemplar:
a) Apresentação de maneira sucinta e articulada dos principais temas trabalhados durante o curso e a importância para sua formação como
futuro(a) professor(a) de história.
b) Capacidade de problematizar e argumentar sobre as questões em estudo.
c) Reflexões em torno da frequência às aulas, do envolvimento nas aulas e demais atividades propostas, bem como na cooperação com o
pequeno/grande grupo e responsabilidade quanto à entrega dos trabalhos solicitados.

 Bibliografia básica

BRASIL. Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei n. 9.394/96. Brasília (DF).
GADOTTI, Moacir. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre (RS): DP&A, 2002.
FERREIRA, Naura Syria Carapeto; AGUIAR, Márcia Angela da S. (Orgs.) Gestão da Educação: impasses, perspectivas e compromissos. São
Paulo: Cortez, 2008.
LIBÂNEO, José Carlos. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.
LUCE, Maria Beatriz; MEDEIROS, Isabel L. Pedroso. Gestão escolar democrática: concepções e vivências. Porto Alegre (RS): Editora da
UFRG, 2006.
NÓVOA, António (Coord.). As organizações escolares em análise. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1995.
NÓVOA, António. Os Professores na Virada do Milênio: do excesso dos discursos à pobreza das práticas. In: Educação e Pesquisa, São
Paulo, v. 25, n. 1, p. 11-20, jan./jun. (1999).
NÓVOA, António. Educação 2021: para uma história do futuro. In: Revista Iberoamericana de Educación. Número 49, Abril /
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 Bibliografia básica

Janeiro - Abril 2009.versão eletrônica. Disponível em http://www.rieoei.org/rie49a07_por.htm
PARO, Vitor Henrique. Gestão escolar, democracia e qualidade de ensino. São Paulo: Ática, 2007.
PARO, Vitor Henrique. Escritos sobre educação. São Paulo: Xamã, 2001.
ROMANELLI, Otaiza de O. História da educação no Brasil. Rio de Janeiro: Vozes, 1986.
SANTA CATARINA. Sistema Estadual e Educação - Lei complementar n. 170/98. Florianópolis (SC).
SANTOMÉ, J. T. A instituição escolar e a compreensão da realidade: o currículo integrado. In: SILVA, L. H. et al. Novos mapas culturais,
Novas perspectivas educacionais. Porto Alegre: Sulina, 1996.
SAVIANI, D. Sistemas de ensino e planos de educação: O âmbito dos municípios. In Educação & Sociedade, Campinas, SP, ano XX, nº 69,
Dezembro/99. Disponível em www.periodicos.capes.gov.br
SAVIANI, Dermerval. Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma política educacional. Campinas (SP): Autores Associados,
1998.
SEBASTAINY, Joyce. O que você deve saber para implantar a LDB - Lei 9.394/96. Porto Alegre: EDICOM, 1997.
SEFFNER, Fernando. Leitura e escrita na história. In: NÉVES, I. C, et all, Ler e escrever, compromisso de todas as áreas. 3. Ed. Porto
Alegre: Ed. Universidade/URFGS, 2000.
SILVA, Eurides Brito. A educação básica pós-LDB/96. São Paulo: Pioneira, 1998.

 Bibliografia complementar

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Senado Federal. 1988.
PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.
SANTA CATARINA. Costituição do estado de Santa Catarina. Assembleia Legislativa (SC). 1989.
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos na Rede Pública Estadual de Santa Catarina.
Disponível em: http://www.sed.sc.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=294&Itemid=1
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Educação. Proposta Curricular. Florianópolis, 1998.
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado de Educação, Ciência e Tecnologia. Proposta Curricular de Santa Catarina: Estudos Temáticos.
Florianópolis: IOESC, 2005.
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: teses, dissertações,
monografias e TCCs. Florianópolis, 2006. Disponível em: http://www.bu.udesc.br. Acesso em 24/07/2008.

Documentos e sites oficiais:
BRASIL. MEC. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, DF: MEC, 1996. http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
Brasil. MEC. Plano Nacional de Educação. Brasília, DF: MEC, 2001. http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/LEIS_2001/L10172.htm
IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica
http://portalideb.inep.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10&Itemid=13
Legislação referente à Educação Básica: http://portal.mec.gov.br/
Banco de imagens do Ministério da Educação: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10128
Portal Domínio Público - Biblioteca Digital: http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/
Indicadores Demográficos e Educacionais:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10133
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP
http://www.inep.gov.br/institucional/

Observação: outras leituras poderão ser sugeridas ao longo do semestre conforme necessidade e/ou interesse do grupo.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-BEL - Graduação em História Bacharelado e Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: Língua Brasileira de Sinais  Código: 7LIBRAS

 Carga horária: 36  Período letivo: 2014/1

 Professor: Marcos Pretto  Contato: mar.verde@outlook.com

 Ementa

Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua
Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da Língua de Sinais
observando as similaridades existentes entre esta e a língua Portuguesa.

 Objetivo geral

Difundir o uso da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS para a comunicação de contato com os fundamentos de aprendizagem na comunidade
escolar universitária.

 Objetivo específico

-        Identificar os conceitos básicos relacionados à LIBRAS;
-        Caracterizar as variações lingüísticas, iconicidade e arbitrariedade da LIBRAS;
-        Aprofundar o conhecimento sobre o alfabeto digital;
-        Caracterizar e interpretar o sistema de transcrição para a LIBRAS;
-        Analisar os níveis fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos que constituem a estrutura lingüística da LIBRAS;
-        Contrastar os aspectos estruturais da LIBRAS com a Língua Portuguesa;
-        Desenvolver habilidade de utilização dos aspectos estruturais da LIBRAS;
-        Conhecer algumas categorias gramaticais da LIBRAS com base nos padrões das língua faladas;
-        Analisar os pressupostos lingüísticos que fundamentam o ensino de línguas;
-        Identificar os fatores a serem considerados no processo de ensino da Língua de Sinais Brasileira dentro de uma proposta Bilíngüe;
-        Conhecer e elaborar instrumentos de exploração da Língua de Sinais Brasileira;

 Conteúdo programático

- Apresentação Pessoal

- O que é Libras?
- Porque Libras é língua?
- Conceitos gerais: língua, língua de sinais, sujeito surdo, surdez.
- O batismo na comunidade surda;

-Assistir ao vídeo do YouTube: Vamos Aprender Libras.

- Reflexão
- Alfabeto manual
- Números (cardinais e ordinais)
- Vocabulário
- Saudações
- Tempo/Horas.
- Dias da semana/ mês/ano
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 Conteúdo programático

- Calendário
- Familia
- Cores

Ler o artigo: História dos Surdos: Representações "Mascaradas" das Identidades Surdas de Karin Strobel.
- Pronomes
- Flexão (singular e plural)
- Advérbios (tempo e modo)
- Expressão facial/corporal
- Filme: "E Seu Nome é Jonas"
Participação de Moodle
- Iconicidade e arbitrariedade
- Regionalismo e variação lingüística.
- História dos Surdos
- Contextualização Histórica
- Comunidade Surda
- Marcos Importantes
- Aspectos Gramaticais da Língua (fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática).
- Apresentação dos 5 parâmetros.

- Reflexão sobre acessibilidade.
- Apresentação dos demais grupos do trabalho final.
- Apresentação dos demais grupos do trabalho final.
Prova Final e Recuperação.

 Metodologia

Aula expositiva e dialogada na Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS; formar o conceito de ensino da LIBRAS; explicar o conceito em LIBRAS;
conversação - participar com os alunos no moodle (Fórum e CHAT); explicar os sinais embasamento teórico e a prática de ensino; apresentar
os sinais ou frasal de LIBRAS; mostrar os sinais diferentes de uso em LIBRAS; apresentar imagens sobre os sinais em LIBRAS; conversar
aprofundamento de base teórico na Língua Brasileira de Sinais; realizar todas atividades existe no moodle; participar aos alunos na discussão
do grupo, estimular os grupos na aula de presencial e a troca de experiência entre os alunos; elaborar uma síntese ou conclusão do grupo;
apresentação do trabalho final do curso e apresentar ao grupo em forma de painel na próxima aula.

 Sistema de avaliação

Será levada em consideração a freqüência dos alunos nas aulas, sua participação nas discussões presencial e virtual (Chat, Fórum e Tira-
dúvidas), nas aulas e dinâmicas realizadas. Serão avaliadas as suas exposições em forma de argumentação, discussão e interação de
maneira geral. Durante o curso será avaliado também o desenvolvimento do aluno na aquisição da Língua de Sinais, bem como o seu
conhecimento sobre os aspectos teóricos estudados. Serão avaliados também trabalhos escritos que serão solicitados no decorrer da
disciplina. A avaliação final consistirá em uma apresentação em duplas de um diálogo relacionado ao curso de História.

 Bibliografia básica

SITES INTERESSANTES:

Para aprofundar mais seus estudos sobre os aspectos estudados e consulte os seguintes materiais e Sites:
http://www.google.com.br/
http://www.acessobrasil.org.br/libras

http://www.feneis.com.br/page

http://www.rede.surdosol.com.br/home.php

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 02/04/2021 22:05

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 58054-FE3A8-464DC-7A35A-6DE04 Válido até 29/09/2021



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Bibliografia básica

http://www.libras.org.br

www.dicionariolibras.com.br

 Bibliografia complementar

BASSNETT, Susan. Estudos da Tradução. Tradução de GEHRING, S. T., ABREU, L. V. e ANTIONOLFI, P. A. R. Porto Alegre, Editora
UFRGS, 2005.

BRASIL MEC/SEESP - Educação Especial - Língua Brasileira de Sinais (Série Atualidades Pedagógicas) - Caderno 3. Brasília/DF, 1997.

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002.

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.

LIBRAS em Contexto. Curso Básico. Grupo de Pesquisa da FENEIS. Rio de Janeiro, 1997.

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro-RJ. Tempo Brasileiro, UFRJ-RJ. Departamento de
Lingüística e Filologia.1995.

COUTINHO, Denise. LIBRAS e Língua Portuguesa (Semelhanças e Diferenças). Vol. I e II. João Pessoa, 2000.

DEAN, K. R. e JR. POLLARD, R. Application of Demand-Control Theory to Sign Language Interpreting: Implications for Stress and Interpreter
Training. University of Rochester School of Medicine. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/15451859

FENEIS - Revista da FENEIS no 06 e 07 (2000) e no 10 (2001), Rio de Janeiro.

_____________- Língua Brasileira de Sinais - Belo Horizonte, 1995.

FELIPE, Tânya A. Libras em Contexto. Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC: SEESP, Brasília, 2001.

GESSER, Audrei. LIBRAS? Que língua e essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo:
Parábola Editorial, 2009.

GOLDFELD, Marcia.  A Criança Surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio-interacionista. São Paulo: Plexus Editoria, 2001.

KOJIMA, C. K. e SEGALA. S. R. A Imagem do Pensamento. Ver. Língua de Sinais no 02 e 04. São Paulo: Escala, 2001.

LABORIT, Emmauelle. O Vôo da Gaivota. Paris: Editora Best Seller, 1994.

LACERDA, C. B. F. de. Intérprete de Libras em Atuação na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. Porto Alegre, Editora Mediação,
2010.

MAGALHÃES, Jr. Ewandro. Sua Majestade, o Intérprete. O fascinante mudo da tradução simultânea. São Paulo, Parábola Editorial, 2007.

MOURA, Lodi. Língua de Sinais e Educação do Surdo. Série neuropsicológica, v. 3. São Paulo: TEC ART, 1993.

MOURA, M. C. Caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.

PARANÁ/SEED/SUED/DEE. Aspectos Lingüísticos da Língua Brasileira de Sinais. Curitiba, 1998.

PEREIRA, M. C. P. RUSSO, A. Tradução e Interpretação de Língua de Sinais. Técnicas e Dinâmicas para Cursos. São Paulo, Editora Cultura
Surda, 2008.
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 Bibliografia complementar

PERLIN, G. T. Surdos: cultura e pedagogia. In. THOMA, A. S., LOPES, M. C. (org). A invenção da surdez II: espaços e tempos de
aprendizagem na educação de surdos. Santa Cruz do Sul, EDUNISC, 2006.

RANGEL, G., STUMPF, M. R.  A Pedagogia da Diferença para o Surdo. In. LODI, A. C. B., HARRISON, K. M. P. e CAMPOS, S. R. L (org).
Leitura e Escrita no Contexto da Diversidade. Porto Alegre, Editora Mediação, 2004.

SCHMITT, Deonisio. Curso de pedagogia para surdos. Língua Brasileira de Sinais/ Elaboração: Deonisio Schmitt, F. I. da Silva, Idavania
Maria Souza Basso; Orientação em lingüística: Ronice Muller de Quadros. Florianópolis, UDESC / CEAD, 2002.

SILVA, I. R., KAUCHAKJE, S. GESUELI, Z. M. (org). Cidadania, Surdez e Linguagem. Desafios e realidades. São Paulo, Editora Plexus,
2006.

SILVA, Daniele N. Henrique. Como Brincam as crianças surdas. São Paulo: Plexus Editora, 2002.

SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Medição, 1998.

STROBEL, Karin L. SUELI, Fernandes. Aspectos lingüísticos da língua brasileira de sinais/ Secretaria de Estado da Educação.
Superintendência de Educação. Departamento de Educação Especial. Curitiba: SEED/SUED/DEE. 1998.

_____________; As Imagens do outro sobre a Cultura Surda. Florianópolis, Ed. Da UFSC, 2008.

QUADROS, Ronice M de. Educação de Surdos: A Aquisição da Linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008.

_____________. de- Phrase Structure of Brazilian Sign Language. Tese de doutorado PUC/RS. Porto Alegre 1999.

_____________. KARNOPP, Lodenir. Língua de Sinais Brasileira: Estudos Lingüísticos. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.

_____________. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEE, 2004.

______________. (org). Tradução e Interpretação de Língua de Sinais. Cadernos de Tradução XXVI 2010/2. Pós-Graduação em Estudos da
Tradução - PGET. Universidade Federal de Santa Catarina.

_____________. e outros. Exame PROLIBRAS. UFSC e INEP/MEC, 2009.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Didática  Código: 2DIDT

 Carga horária: 72  Período letivo: 2014/1

 Professor: ISABELA MASCARENHAS ANTONIUTTI DE  Contato: professora.isabela.sousa@gmail.com

 Ementa

O processo de ensino e suas relações. A relação teórico-prática na formação do/a educador/a. Contribuição da pesquisa para a construção
do saber sobre didática. A sala de aula como objeto de análise: objetivos, conteúdos, organização. Planejamento e avaliação de ensino numa
perspectiva crítica da educação.

 Objetivo geral

Compreender a didática como campo de conhecimento que possibilita a reflexão sobre a formação do professor, o processo de planejamento
como um dos componentes indissociáveis da prática educativa e os instrumentos de avaliação como elementos fundamentais da prática
pedagógica e do processo de ensino e aprendizagem.

 Objetivo específico

-        Compreender o processo de (re)construção da didática, tendo em vista sua trajetória histórica, bem como suas perspectivas atuais;
-        Diferenciar criticamente as tendências pedagógicas a partir dos contextos e de suas bases epistemológicas;
-        Reconhecer a contribuição da didática para a formação de professores/as, considerando as constantes transformações da sociedade e
suas demandas;
-        Refletir e problematizar a prática pedagógica, considerando a realidade atual e contextos vividos;
-        Fomentar a reflexão acerca da importância da superação de práticas pedagógicas fragmentadas, reconhecendo a importância de uma
atitude interdisciplinar.
-        Problematizar o cotidiano escolar concebendo-o como espaço privilegiado para a socialização do conhecimento historicamente
produzido e produção de novos saberes;
-        Reconhecer o planejamento como um dos componentes indissociáveis da organização e dinamização do trabalho pedagógico;
-        Reconhecer os elementos fundamentais do planejamento para organização e dinamização do trabalho pedagógico: objetivos,
conteúdos, procedimentos metodológicos, avaliação nas suas diferentes dimensões;
-        Analisar o papel da pesquisa na formação e atuação docentes.
-        Elaborar planos de ensino a partir de estudos, reflexões e práticas vividas, buscando a articulação entre teoria e prática.

 Conteúdo programático

UNIDADE I - DIDÁTICA: FUNDAMENTOS E PROCESSOS NUMA PERSPECTIVA HISTÓRICA - Fevereiro: Dias 24-25; Março: 10-11-17-18-
24-25 - TOTAL: 16h

-        A didática e suas relações com o ensino
-        Trajetória histórica
-        Finalidades e dimensões da Didática frente as diferentes tendências pedagógicas
-        Perspectivas contemporâneas
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 Conteúdo programático

UNIDADE II - A DIDÁTICA E O PROCESSO CONSTITUTIVO DA DOCÊNCIA - Dias 31; Abril: 01 - 07 -08 - 14 - 15 - 22 -28 - 29 - TOTAL: 17h
21/04 - Feriado

-        Trabalho docente, formação e função do/a educador/a
-        Estruturação do trabalho docente
-        Ação docente investigativa e problematizadora

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE - Maio: Dias 05 - 06 - 12 - 13 - 19 - 20 - 26 - 27 / Junho: 02 - 03 - 09 - 10 - 16 - 17 - 23 - 24 - 30/
Julho: 1 - 07 - TOTAL: 39h

Obs.: Todas as terças- feiras, a partir de maio, realizaremos oficinas de planejamento abordando todos os elementos que dele fazem parte.
-        Elementos contextuais: espaços, PPP, currículo, propostas oficiais.
-        Instrumentos de trabalho do/a professor/a/pesquisador/a: observação, planejamento docente, objetivo de ensino, registro, reflexão e
avaliação.
-        A avaliação escolar e os instrumentos de verificação do rendimento escolar.
-        Relação educador/a-educando/a.

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e dialogadas; pesquisa de campo; leituras; atividades individuais, em duplas e
pequenos grupos; visitas a escolas; debates; seminários; vídeos e produções textuais.

 Sistema de avaliação

O processo avaliativo será encaminhado mediante os seguintes instrumentos e ações:

1)        APRESENTAÇÃO ORAL COM REFLEXÕES - RODA DE CONVERSA: (15%) - Grupo - Pedagogia da Autonomia - Paulo Freire -
Realizado sempre nas terças-feiras até início de maio.

a)        Engajamento em todas as etapas de preparação e de apresentação;
b)        Clareza na exposição;
c)        Domínio do conteúdo apresentado;
d)        Utilização didática de recursos audiovisuais e outros.

2)        TRABALHO INDIVIDUAL: (15%) - Síntese escrita de um dos capítulos do livro Pedagogia da Autonomia - Paulo Freire - Dia 13/05

3)        TRABALHO DE GRUPO: (20%) - PLANO DE ENSINO PAUTADO NA METODOLOGIA DE PROJETO - Dia 17/06

4)        TRABALHO INDIVIDUAL: (15%) - PLANO DE AULA PAUTADO NO PROJETO REALIZADO EM GRUPO - Dia 23/06

5)        PROVA: (30%) - Dia 28/04

6)        AUTO-AVALIAÇÃO: Será realizada ao final de cada unidade de trabalho. (5%)
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 Sistema de avaliação

OBSERVAÇÕES:

* As produções textuais serão orientadas previamente quanto aos procedimentos para sua realização.
Deverão conter:
a)        Consistência argumentativa, fundamentação teórica, clareza, coerência, coesão textual.
b)        Atendimento as normas da UDESC de apresentação de trabalhos acadêmicos.

*Respeito ao prazo de entrega dos trabalhos solicitados (a cada dia de atraso será descontado 0,5 pontos do trabalho em questão).

 Bibliografia básica

ANDRÉ,  Marli. Pesquisa, Formação e Prática Docente. In: ANDRÉ,  Marli (Org.). O papel da Pesquisa na Formação e na Prática dos
Professores. Campinas, SP: Papirus, 2008.
B823p Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : história, geografia/ Secretaria de Educação
Fundamental. - Brasília :MEC/SEF, 1997. 166p. 1. Parâmetros curriculares nacionais. 2. História : Ensino Fundamental - Anos Finais. 3.
Geografia : Ensino Fundamental - Anos Finais.

FERNANDES, Cláudia de Oliveira & FREITAS, Luiz Carlos de. Indagações sobre o Currículo: Currículo e Avaliação. Organização do
documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria da
Educação Básica, 2007. Disponível em http: //portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ensfund/indag5.pdf.
FREIRE, Madalena (coord.) Avaliação e Planejamento: A Prática Educativa em Questão. São Paulo: Editora Espaço Pedagógico, 1994.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2006.

LIBÂNEO, José Carlos. Didatica. São Paulo: Cortez, 1991. 261 p.
________. DIDÁTICA: Velhos e novos temas. Edição do Autor. Maio de 2002.

SANTA CATARINA Secretaria de Estado da Educação, Ciência e Tecnologia. Proposta Curricular de Santa Catarina: Estudos temáticos.
Florianópolis: IOESC, 2005.
SALTO PARA O FUTURO- http://www.tvbrasil.org.br/saltoparaofuturo/
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, c1998. 224 p.

OBS.: Outras bibliografias poderão ser acrescidas e/ou substituídas ao longo do semestre.

 Bibliografia complementar

ARROYO, Miguel. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. Petrópolis, RJ: 2004.
BACHELARD, Gaston. O Ar e os Sonhos. SP: Martins Fontes, 1990.
BONDÍA, Jorge Larrosa. Estudar-Estudiar. 1ª ed. Trad. Tomaz Tadeu da Silva. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Revista Brasileira de Educação, 2002, nº 19, p. 20-28.
BRASIL/MEC. Parâmetros Curriculares Nacional - PCN. Brasília, 1998.
BRITZMAN, Deborah. Curiosidade, sexualidade e currículo. In: O Corpo Educado: pedagogias da sexualidade / Guacira Lopes Louro. 2ª ed.
Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
CECCON, Claudius; OLIVEIRA, Miguel Darcy e OLIVEIRA, Rosiska Darcy. A vida na escola e a escola da vida. 37ª. Edicação. Petrópolis:
Vozes, 2003.
CHARLOT, Bernard. Formação de professores: a pesquisa e a política educacional. In: PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, Evandro. (Orgs)
Professor Reflexivo no Brasil : gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.
ESTEBAN, Maria Teresa. O que sabe quem erra? Reflexões sobre avaliação e fracasso escolar.  Rio de Janeiro: DP&A, 2001.
FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (et al). Um desafio para a didática: experiências, vivências, pesquisas. São Paulo. Loyola,
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 Bibliografia complementar

1991.
FONSECA, Claudia. Quando cada caso NÃO é um caso. Revista Brasileira de Educação, nº 10, 1999, p. 58-78.
FREITAS, Maria Ester de. Viver a Tese é Preciso! In: A Bússola do escrever: desafios e estratégias na orientação e escritas de teses e
dissertações. 2ª ed. Florianópolis: Ed. Da UFSC; São Paulo: Cortez, 2006.
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 10. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2005.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: mediação, 2001.
MASETTO, Marcos. Didática: a aula como centro. São Paulo: FTD, 1997.
MELCHIOR, Maria Celina. Da avaliação dos saberes à construção de competências.  Porto Alegre: Premier, 2003.
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: Hucitec, 1996.
MORAIS, Regis (org.). Sala de aula que espaço é este. Papirus, 1997.
MORETTO, Vasco Pedro. Prova: um momento provilegiado de estudo - não um acerto de contas.  Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
NÓVOA, Antônio. Formação de professores e profissão docente. In: NÓVOA, A. (org.) Os professores e sua formação. Lisboa. D. Quixote,
1992.
PETRAGLIA, Izabel Cristina. Interdisciplinaridade: o cultivo do professor. São Paulo: Pioneira, 1993.
PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, Evandro (org.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.
RANDOM, Michel. O território do olhar. In: CETRANS. Educação e Transdisciplinariedade II. São Paulo: TRIOM, 2002.
RISTOF, Dilvo Ivo. Universidade em foco: reflexões sobre a educação superior. Florianópolis: Insular, 1999.
SILVA, Janssen Felipe da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria Teresa (org.). Práticas avaliativas e aprendizagens significativas em
diferentes áreas do currículo. 4ª. edição. Porto Alegre: Mediação, 2006.
SILVA, Maria Aparecida Lemos. Avaliação do rendimento escolar ou punição? Florianópolis: Cidade Futura, 2005.
TARDIF, Maurice. Os saberes docentes e a formação profissional. Petrópolis. Vozes, 2002.
ANAIS DO ENDIPE 2010 e 2012.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Psicologia da Educação  Código: 3PSEDU

 Carga horária: 72  Período letivo: 2014/2

 Professor: Rosana Lins Alves da Cunha  Contato:

 Ementa

Aspectos cognitivos, afetivos e sociais do processo de ensino e de aprendizagem: enfoques contemporâneos. Problematizações psico-
educativas nos espaços escolares e não-escolares. Contribuição da Psicologia para o estudo da infância, adolescência, juventude e família.

 Objetivo geral

 Objetivo específico

 Conteúdo programático

 Metodologia

 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica
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 Bibliografia básica

 Bibliografia complementar

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: Prática Curricular: Imagem e Som I  Código: 12PISI

 Carga horária: 144  Período letivo: 2014/1

 Professor: ANA LUIZA MELLO SANTIAGO DE ANDRADE  Contato: analuizaandrade@gmail.com

EDGAR GARCIA JUNIOR  Contato: edgar.garcia.jr@gmail.com

 Ementa

Formas contemporâneas de expressão da imagem. Fontes visuais, história visual. O som e seus sentidos. Formas de registro e difusão
sonoras. Projeto de história visual e/ou expressão sonora em instituição escolar.

 Objetivo geral

-        Estudar os procedimentos necessários para a produção do conhecimento histórico a partir de fontes visuais e sonoras.

-        Capacitar o aluno a utilizar artefatos didáticos visuais e sonoros em sala de aula para o ensino de História.

-        Problematizar essas questões a partir das dificuldades observadas na prática e na elaboração de um produto didático, baseado em
ferramentas de imagem e/ou som, a ser aplicado em sala de aula no ensino de História.

 Objetivo específico

-        Desenvolver a reflexão acerca das tecnologias de comunicação como formas de registro e difusão de informações e sua relação com a
produção do conhecimento histórico.

-        Analisar o impacto de diferentes formas de difusão visual e sonora na imaginação histórica e sua utilização no espaço escolar.

-        Estimular a reflexão crítica para perceber e identificar o anacronismo das produções de reconstituição histórica (atlas históricos,
gráficos, música, filmes de ficção e documentário), contextualizando-os devidamente.

-        Problematizar os direitos de uso, manipulação e difusão de fontes visuais e sonoras.

-         Capacitar os alunos a utilizarem recursos audiovisuais em sala de aula de forma dinâmica.

-        Estimular a produção de narrativas e conhecimento na área de história utilizando-se de mídia digital audiovisual e sonora .

-        Conceber e implementar projetos culturais, utilizando linguagens audiovisuais, destinado-os à comunidade escolar.

 Conteúdo programático

A Imaginação histórica: entre o aprendizado escolar e os meios de comunicação.
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 Conteúdo programático

Cultura Visual

As representações gráficas: da ilustração à problematização.

Material didático em sala de aula (imagens, sons).

O filme histórico: ficção e documentário como imaginação do passado.

Projeto escolar: representar recortes da história com sons e imagens.

 Metodologia

-        Aulas expositivas e dialogadas.

-        Atividades em grupo/dinâmicas.

-        Oficinas de orientação acerca dos softwares utilizados em mídia digital.

-        Seminários de discussão de autores e bibliografia sugeridos.

-        Realização de experimentos voltados a edição em imagem e som. Elaboração de um podcast/videocast associado à problematização
do conceito de identidade.

-        Avaliações individuais e de grupo.

-        Elaboração de Projeto Imagem e Som.

 Sistema de avaliação

1)Prova escrita - Avaliação Individual
Consistência argumentativa. Capacidade de escrita e articulação de referências.
3,0
2)Elaboração de "produto" tecnológico: material didático/oficina - Avaliação Equipe
Aplicação das competências trabalhadas, consistência do argumento.
2,0
3)Participação e envolvimento nas atividades individuais e de grupo em aula e no contra-turno - Avaliação Individual        Engajamento,
frequência e pontualidade
2,0
4)Elaboração e apresentação do Projeto Imagem e Som - Avaliação Equipe        Pertinência, viabilidade, argumentação escrita e articulação
de referências
3,0
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 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica

BARBOSA FILHO, André. Gêneros radiofônicos: os formatos e os programas radiofônicos. SP: Edit. Paulinas, 2003.

BAUMAN, ZYGMUNT. Em Busca da Política. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. 4ªed. São Paulo: Cortez, 2011.

BORGES, Maria Luiza Linhares. História & Fotografia. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

BRIGGS, Asa; e, BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de Gutenberg à Internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.

BURKE, Peter. Testemunha Ocular: história e imagem. Bauru, SP: Edusc, 2004.

CATELLI JÚNIOR, Roberto. Temas e linguagens da História: ferramentas para a sala de aula no ensino médio. São Paulo: Scipione, 2009.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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